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RORAIMA É REPRESENTADO EM ENCONTRO NACIONAL DE 
ATUAÇÃO INTEGRADA DE SEGURANÇA 

O Estado enviou representantes para participar do encontro – 

Fotos: Polícia Civil 

 

Para alinhar o planejamento e apresentar a Denaisp (Doutrina Nacional de 
Atuação Integrada) a ser adotada pela Seopi (Secretaria de Operações 

Integradas), do MJSP (Ministério da Justiça e Segurança Pública), foi 
realizado, nos dias 21 e 22, um encontro em Brasília. Roraima enviou 

representantes de cada Instituição do Sistema Estadual de Segurança 

Pública. 

A expertise adquirida com a realização das operações integradas no ano de 
2018 e o avanço na integração com órgãos federais, estaduais e 

municipais resultaram na construção da Doutrina Nacional de Atuação 

Integrada de Segurança Pública, que contou com a colaboração dos 
representantes dos Estados, presentes no CICCN (Centro Integrado de 

Comando e Controle Nacional). 
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O objetivo do encontro foi promover a atuação integrada dos órgãos em 
operações de segurança pública, a partir das diretrizes previstas na 

Doutrina de Atuação Integrada. 

A Sesp (Secretaria Estadual da Segurança Pública) foi representada pelo 

chefe do Departamento de Inteligência, Ellan Wagner, a Polícia Militar, 
pelo Capitão PM Izael Salazar Rocha Jansem, o Corpo de Bombeiros, pelo 

Cel. BM Gewrly Batista Melo, e a Polícia Civil pela delegada Ednéia Santos 

e o escrivão de Polícia Dimar Mesquita Júnior. 

O evento reuniu representantes de todos os estados com o objetivo de 
alinhar a conduta dos órgãos de segurança para a integração entre as 

forças. 

Além das forças de segurança 

de cada estado da Federação, também estiveram presentes os 

representantes de outros órgãos vinculados ao MJSP (Ministério da Justiça 
e Segurança Pública), como a Senasp (Secretaria Nacional de Segurança 

Pública), PF (Polícia Federal), PRF (Polícia Rodoviária Federal) e Depen 

(Departamento Penitenciário Nacional). 

O evento possibilitou uma troca de experiências na área de segurança 
pública, para se criar uma padronização em situações que se necessite de 

uma atuação integrada. 

De acordo com o chefe do Departamento de Inteligência (Sesp), Ellan 

Wagner, Roraima ainda não possui CICCE (Centro Integrado de Comando 
e Controle Nacional) e o objetivo é implantar essa doutrina nacional com 

aplicabilidade em Centros Integrados de Comando e Controle. Alguns 
estados que participaram de grandes eventos como Copa do Mundo já 

possuem esses centros. 



 
“O intuito do Governo Federal é implantar esse CICC em Roraima e 
promover operações em nível nacional com integração de unidades de 

segurança pública”, disse. 

Doutrina 

A Doutrina Nacional de Atuação Integrada de Segurança Pública foi 

aprovada conforme Portaria Nº 222, de 28 de dezembro de 2018, e busca 
preencher uma lacuna do Governo Federal, na gestão do processo de 

atuação integrada com os órgãos de segurança pública, apresentando uma 
proposta de orientação e padronização para o desenvolvimento dos ciclos 

de planejamento, execução, monitoramento, avaliação e consolidação das 

ações e operações integradas de segurança pública no Brasil. 

“A participação de Roraima no evento é importante, pois demonstra o 
interesse do Estado em participar das operações nacionais. A partir de 

agora, a aplicação da Denaisp em nível de Estado, possibilitará uma 
melhor organização das operações conjuntas de segurança pública”, 

enfatizou a delegada Edneia Santos. 

O secretário de Segurança Pública, Márcio Amorim, destaca a importância 
da participação de Roraima nesse contexto nacional, no momento em que 

normativas estão sendo avaliadas para se construir um trabalho integrado 
para o Sistema de Segurança Pública entre o Governo Federal e os estados 

brasileiros. 

https://roraimaemfoco.com/roraima-e-representado-em-encontro-nacional-de-atuacao-integrada-de-seguranca/
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Brasil caminha para década com crescimento 
mais fraco em 120 anos 
 
Entre 2011 e 2020, economia brasileira deve avançar em média 0,9% ao ano, aponta 
FGV. Taxa é menor que o 1,6% da chamada 'década perdida', nos anos 1980. 

 
Por Luiz Guilherme Gerbelli, G1 
 
25/03/2019 08h56  Atualizado há 58 minutos 

 

Prédio onde funciona o Ministério da Economia; letreiro anterior era do Ministério 

da Fazenda — Foto: Marília Marques/G1 

A fraqueza da economia deve dar ao Brasil uma triste marca ao fim do ano que vem. 
A taxa média de crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) da atual década deve 
ser a mais baixa dos últimos 120 anos. 
 

 Mercado reduz estimativa de crescimento do PIB para 2019 e 2020 
De 2011 a 2020, o crescimento médio do Brasil deve ser de apenas 0,9% 
ao ano, projeta um estudo do Instituto Brasileiro de Economia, da Fundação 
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Getúlio Vargas (Ibre/FGV). Se a previsão for confirmada, a economia 
brasileira vai registrar um desempenho mais fraco até mesmo do que o 
observado nos anos 1980, período chamado de "década perdida", quando 
o PIB avançou em média apenas 1,6% ao ano no período. 
 
O levantamento do Ibre utiliza como base a série histórica do PIB apurada 
pelo Instituto de Pesquisas Econômica Aplicada (Ipea) e as projeções para 
2019 e 2020 do relatório Focus, do Banco Central, que colhe a avaliação de 
analistas para a economia brasileira. 
 

Taxas médias reais de crescimento anual em cada década 
Dados em % 

 

 

O desempenho atual é explicado, segundo os analistas, pela piora das condições 
macroeconômicas do Brasil. Desde 2014, a economia brasileira tem colhido 
sucessivos déficits nas contas públicas, o que levou a um aumento acelerado da 
dívida do país e, consequentemente, da desconfiança com a saúde financeira, 
afetando diretamente a taxa de crescimento da economia. 
 
"Houve uma grande desarrumação da economia nesta década. Os erros de política 
econômica levaram a uma queda muito forte do PIB em alguns anos e agora 
produzem uma lenta recuperação", afirma o pesquisador do Ibre/FGV e responsável 
pelo estudo, Marcel Balassiano. 
 
Em 2015 e 2016, por exemplo, a atividade econômica recuou 3,5% e 3,3%, 
respectivamente. Foi um marco negativo para a histórica econômica do país. O Brasil 
não registrava um dois anos seguidos de recessão desde 1930 e 1931, quando o 
mundo foi afetado pelos efeitos da crise econômica de 1929, quando ocorreu a quebra 

da bolsa de Nova York. 
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Para piorar o cenário da década atual, os sinais da lenta retomada estão se 
consolidando. Nos últimos dois anos, o PIB avançou apenas 1,1%. Em 2019, 
o desempenho da economia começou de forma lenta, e os analistas já reduziram a 
projeção de crescimento de 3% para 2%. Na última sexta-feira (22), o ministério da 

Economia também reduziu sua previsão de alta do PIB para este ano, de 2,5% para 
2,2%. 

 PIB do Brasil cresce 1,1% em 2018 e ainda está no patamar de 2012 

"A saída da recessão mais recente está mais difícil por algumas razões", afirma o 
economista-chefe da consultoria MB Associados, Sergio Vale. "Na saída da 
recessão, não tínhamos disponíveis os instrumentos clássicos de política monetária e 
fiscal para estimular a economia: a inflação estava em dois dígitos e o fiscal era a 
origem do problema." 
 
Além dos problemas de características mais estruturais apontados pelos 
economistas, fatores pontuais têm prejudicado a retomada. Em 2018, a greve dos 
caminhoneiros e a incerteza com o quadro eleitoral afetaram a atividade. A 
desaceleração da economia mundial, sobretudo da Argentina, importante parceira 
comercial do Brasil, também está colaborando para minar uma retomada mais forte. 
 
"Este ano ainda temos um pouco de resquícios desses choques: a Argentina e o 
mundo seguem em desaceleração, afetando o crescimento do começo de 2019", diz 
Vale. 
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